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Uma imagem tem chama-
do a atenção dosmorado-
res de Vila Velha. Debaixo
desol echuva,pelomenos
32 ambulâncias do Servi-
ço de Atendimento Móvel
de Urgência (Samu 192)
estão paradas, há cerca de
três meses, nos fundos do
pátio do Hospital Geral e
Infantil Dr. Alzir Bernardi-
no Alves (Himaba), no
bairro Soteco.
Adquiridos pormeiode

uma parceria do governo
do Estado com o Ministé-
rio da Saúde, os veículos
sãonovoseestãoprepara-
dos para realizar atendi-
mento de natureza trau-
mática, clínica, pediátri-

ca, cirúrgica, gineco-obs-
tétrica e de saúdemental.
Da janela de casa, o au-

tônomoRafael Fernandes
Toneto, de 26 anos, con-
segue visualizar a cenade
abandono. Ironicamente,
o autônomo precisou
acionar o Samu, no últi-
modia3demaio,masnão
foi atendido.
O jovem conta que sua

mãequebrouotornozelo
dentro de casa, mas a
central de atendimento
do Samu teria negado o
socorro, alegando que
todos os veículos esta-
vam em ocorrências na-
quele momento.
“Éumafaltaderespeito

com o cidadão. Com esse
monte de ambulância pa-
rada aqui perto de casa,
não tinhanenhumveículo
para nos atender quando
precisamos. Disseramque
era para eu colocarminha

mãe no carro e eu mesmo
levá-la para o hospital”,
protesta o autônomo.
Na tarde de ontem,

moradoresdobairroSan-
ta Inês se reunirampróxi-
mo ao muro do hospital
infantil para cobrar uma
explicação sobre os veí-
culos parados. A dona de
casa Sueli Elaine Rodri-
guesdissequeobairro in-
teirovemseperguntando
sobreaorigemeodestino
das ambulâncias.
“Elas deveriam estar

nas ruas salvando vidas.
Faz tempo que vejo esses
veículos parados aqui. Só
queremos uma explica-
çãoparaisso,eesperamos
que essas ambulâncias
comecemlogoaatenderà
população”, destaca.
O presidente da asso-

ciação de moradores do
bairro, Vicente de Paula
Reges, 45, também cobra
explicações. “Não quere-
mos condenar ninguém.
Só queremos uma boa ex-
plicaçãoparaessetantode
veículo parado aqui ao la-
dodasnossascasas.Jáque
muitas pessoas demoram
para serem atendidas nas
ruas, não podemos deixar
de questionar uma cena
dessas”, declara Vicente.
Osmoradores também

temem que, expostas ao
tempo, as ambulâncias
entrem em processo de
deterioração.

O OUTRO LADO

“O Samu 192 deverá atender a todo o Estado até 2015”

“Existe uma parceria
entre o governo do Es-
tado e o Ministério da
Saúde para a expansão
do Samu 192, que de-
verá atender a todos os
municípios do Espírito
Santo. A implantação
vai acontecer por eta-
pas, pois ainda não te-
mos ambulâncias dis-
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32
ambulâncias

É a quantidade de veícu-
los parados em pátio de
hospital em Vila Velha

Osveículos estão
estacionadoshá três
meses empátiodeum
hospital emVilaVelha
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Sem ser

utilizados, os

veículos estão

expostos a

sol e chuva

Da janela de casa
O autônomo Rafael Fernandes Toneto consegue ver as 32

ambulâncias paradas no pátio do hospital. “Quando precisei

de atendimento para a minha mãe, não recebi”, lamenta.

Veículos estarão nas

ruas até o fim do ano
As 32 ambulâncias do

Serviço de Atendimento
Móvel deUrgência (Samu
192) paradas em Vila Ve-
lha devem ser colocadas
nas ruas até o fim do ano,
segundo a coordenação
geral do serviço.
Antes de ser enviada

paraosmunicípios,a frota
precisapassarporumpro-

cesso de emplacamento e
realização de seguro. No-
vos funcionários também
deverão ser contratados e
capacitados, e as bases do
Samu, no interior doEsta-
do, serão ampliadas pelas
prefeituras para receber
os novos profissionais.
Ocoordenadorgeraldo

Samu,AntônioGomes Ju-

nior, justifica que ambu-
lâncias chegaram ao Esta-
do antes do esperado. “O
Ministério da Saúde deu
preferência para nós e
trouxeosveículosmaisce-
do”, justifica. A intenção,
diz Junior, é oferecer para
o interior os mesmos ser-
viços ofertados naGrande
Vitória. “Queremos essas
ambulâncias na rua o
quanto antes. Talvez isso
aconteça já em setembro
ou em outubro”, finalizou
o coordenador.

poníveis para atender a
todos os 78 municí-
pios. Primeiro, a Re-
gião Metropolitana vai
ser beneficiada, depois
o Sul, seguido pelo
Centro e o Norte. O
pacto aconteceu em de-
zembro do ano passa-
do, e a intenção é que
todo o Estado seja

atendido até o final de
2015. Outras ambulân-
cias vão chegar, à me-
dida que novos proje-
tos forem feitos e a
nossa estrutura for
sendo ampliada”.
—
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